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	Para todos os que desejam 
ardentemente honrar o tempo, 
com a honestidade e a coragem de 
revelar a sua essência mais profunda.

  


  
			1. DOS PORQUÊS

			Aquele que violenta a lei será violentado por ela

			(Dicionário dos Inquisidores. 
Valência, 1494)

  


  
    CONTANDO O TEMPO

			Vou lhes contar aqui algumas vidas. Apenas existências que passaram diante de meus olhos. Se você está aqui, é porque vamos passar algum tempo juntos, então saiba que sou um confesso bisbilhoteiro, um fofoqueiro dos mais terríveis. Acabo revelando tudo o que vejo sem dó ou enfeites e, no confortável papel de espectador, lhes digo: não sejam tão duros porque, com o passar dos segundos, minutos, dias, horas, semanas, meses e anos, grande parte dos dramas vão morar no reino do ridículo. Está aí: o futuro é a residência do sonho, da expectativa, das realizações e do ridículo. Que estranha família! 

			Por outro lado, creio que minha maior qualidade é ver lições em cada esquina e não ter pressa. Esta é outra excelente característica minha: a paciência. Todavia, saber esperar não é o mesmo que ser complacente. Sei que sou implacável e um tanto cruel... No entanto, desapegue de mim. Não somos tão essenciais assim. Acostume-se com este fato. Tudo bem. Sei que esta verdade pode lhe ferir o ego, mas... Apenas me acompanhe. Existem mistérios para desvendar aqui. Convido a percorrer comigo estas linhas-caminhos. 

  


  
    NAQUELE INSTANTE EM QUE A MADRUGADA É PROFUNDA... 

			Vitória puxou a faca espetada no pão num gesto brusco e irracional. Avançou sobre o peito de Felipe, que lhe esbofeteou pesadamente o rosto. Enfurecida, ela se refez e arremeteu com mais força. Embolaram-se trancados em golpes apertados. Uma versão de ódio das mesmas posições que experimentavam quando se amavam. Toques duros como ferro se opondo ao veludo macio das carícias. As respirações ofegantes, mas não de prazer e sim de angústia. Lutaram por um bom tempo até que a lâmina brilhou na penumbra e ela, vencendo uma queda de braço, feriu a face lisa dele. O grito de dor e o vermelho intenso que escorreu do corte foram chuva sobre a brasa. 

			Afastaram-se exaustos, arfantes e suados, mas não saciados. Eu podia ver, podia perceber no ar... Vitória chorava silenciosa, sentindo-se imunda como vez por outra costumavam gritar-lhe nas ruas. Vi que Vitória contorceu o rosto como se tivesse sido outra vez açoitada, da mesma forma que tanto experimentara ao longo da vida. Notei por sua expressão que se sentia esbofeteada por dentro. 

			Felipe sentou com uma das mãos segurando a cabeça e outra tentando estancar o sangue com um pano. O quarto com pouca ventilação se tornara ainda mais asfixiante. Ela sabia que eram sérias as pretensões de casamento dele com aquela moça, mas também, o que poderia esperar? Cedo ou tarde esse matrimônio viria. Ele era jovem, rico, branco... Nunca poderia ser dela totalmente, pensava. Jamais! No entanto, aquela rejeição total era o que a estava machucando mais que tudo, se tantos como ele tinham amantes... Nisto ela estava com a razão, pois eu mesmo vivi e vivo minhas horas para ver os casos de “senhores de boa estirpe” e suas vidas duplas, triplas... 

			Os olhos dela pesavam com a vontade de chorar, mas não ousou. Subitamente sentiu-se dominada por muita raiva. Nada lhe parecia certo nesta vida, mas a rejeição de Felipe, o único que realmente sentira que amara, era uma face dura demais da falta absoluta de justiça no mundo. 

			O corte ardia. Ele estava desesperado, triste, com raiva... Mas via-se o amor, o profundo amor por ela. Não queria ter feito o que fez. Ouvi quando chamou o nome dela baixinho: “Vitória...” 

			Não sabiam, mas beijaram um dos últimos “enrolar de línguas”. Teriam apenas mais três chances de sentir a quentura da saliva um do outro.

  


  
    MAIS CEDO, À TARDINHA... 

			Felipe Gama estava ainda mais branco do que sua figura usualmente refletia no espelho. O medo, este companheiro inconveniente, lhe fazia provar um conhecido líquido com gosto de bílis. Abriu o envelope, espiou rapidamente o conteúdo e guardou nervosamente a carta nas dobras do paletó, enfrentando olhares desconfiados. Li seus pensamentos de mandar perseguir e açoitar aquele moleque maltrapilho, que chegou correndo feito um pé de vento e ousou lhe entregar algo tão misterioso, na frente de tanta gente. Era nítido que todo o seu cérebro estava drenado para dentro do pequeno embrulho. Não era capaz de ouvir a conversa ou interagir. Apenas pôs na face um sorriso congelado, que um interlocutor mais atento como eu veria acompanhado de olhos pousados no nada. 

			Na porta da igreja do Carmo, aflito com o papelucho encardido e mal lacrado nas mãos, teve muito trabalho para se desvencilhar da curiosidade incorrigível da noiva Sianinha, dos olhares severos e questionadores dos pais Antônio e Manuella, da sogra Branca Muniz e da futrica de toda a gente, incluindo aí a idosa e encarquilhada dona Gertrudes, vizinha de sua família. Sentia o peso da mirada do tio de sua noiva, Diogo, que era um dos vigários da igreja em que estavam. 

			O garoto sujo, malcheiroso e com os pés descalços, como andavam todos os miúdos pretos pela cidade, o abordara em meio à pequena aglomeração que se formara ao final do culto. Um incômodo para as damas e cavalheiros que conversavam, mas, do jeito que apareceu, sumiu feito flecha dos índios Tamoios, sem que ninguém tivesse tempo de alcançá-lo, deixando-o ali, com aquela mensagem queimando as mãos. O que seria? Abriu fingindo pouco caso, olhou o conteúdo rapidamente e deu uma desculpa qualquer. Disse que era seu mestre de aritmética informando que estava adoentado e não lhe poderia dar as aulas acordadas para a manhã do dia seguinte. Tratou de picar o bilhete antes que o pai ou a mãe resolvessem se certificar. 



			Sempre adorei este momento... a hora do pôr do sol. Em qualquer século e lugar é lindo e, onde estávamos, com o cais do porto tão próximo, era também a senha para que entrasse em cena o vasto cortejo que não se mostrava de forma tão livre. Por um brevíssimo momento os dois públicos – o da noite e o do dia – coabitavam as ruas estreitas e de pedras irregulares. Foi nesse instante, em que tudo parecia difuso, que certa vez Vitória lhe apareceu, misturada às outras mulheres da rua. Um grupo barulhento de prostitutas em busca da melhor clientela. Ela sobressaía. Caminhava de um jeito leve que parecia flutuar, mas ao mesmo tempo com passos decididos. 

			As poucas senhoras nas ruas viravam forçadamente o rosto para não encarar o que julgavam ser o pecado e o diabo de frente, mas Felipe entendeu, apenas por aquela rápida mirada, que seria um prisioneiro. Olharam-se de longe para desejarem-se de perto horas depois, quando ele voltou escondido às ruas. No princípio parecia ser apenas um desejo intenso que o dominava e a que lhe era impossível resistir. Vitória, com aqueles seus jeitos e trejeitos, com aquela sua fala mansa e sem pudores, com aquelas histórias de um mundo tão oposto ao seu, mas para ele profundamente fascinante, foi ocupando um espaço cada vez maior em seus pensamentos. 

			Introduzido pelo pai nos negócios seculares da família, do alto de seus 20 anos, Felipe em breve seria mais um próspero comerciante de além-mar ou senhor de algum pedaço grande de chão; afinal, como dizia seu pai: “Terra é um tesouro que não se vende, ao contrário, se conquista”. Seus antepassados desbravadores não enfrentaram índios guerreiros, doenças e trabalho árduo para dispensar sem motivo tanto território. 

			A tradição familiar o empurrava para as caravelas. Seu trisavô, Antônio, esteve entre os que defenderam o Rio de Janeiro da invasão francesa, havia quase 200 anos. Naquela época, seu engenhoso antepassado conseguiu armazenar víveres, salvar muitas vidas e ganhar muito prestígio. 

			Quando descobriram ouro nos sertões das Minas, piratas e corsários vieram em massa, e seu pai, Antônio, assim como o ancestral, forneceu comida e outros artigos aos soldados que combateram, havia 28 anos, outros franceses: Jean-François Duclerc e, no ano seguinte, René Duguay-Trouin. Este último, muito mais bem-sucedido que o primeiro, sequestrou a cidade inteira. Sim! Vejam que loucura, pois São Sebastião do Rio de Janeiro precisou pagar uma fábula em resgate para se libertar. Foram 610 mil cruzados em moeda, 100 caixas de açúcar e 200 cabeças de gado. Não fosse sua família contribuir com gordas quantias em um acordo com as autoridades, e ainda estariam sob o domínio da França. 

			A verdade é que Felipe, embora se encontrasse em um corredor com muitas portas abertas à sua escolha, adoraria ter alguma outra opção, alguma alternativa de escapar. Nem ele sabia definir naquele momento do que exatamente desejava fugir, pois nada lhe faltava e ainda sobrava; mesmo assim, sentia-se acuado, e ela, Vitória, movimentava seu imenso rio interior que se achava represado no tédio. 

			Sua vida era feita de treinamentos nas armas e na equitação, estudos exaustivos, missas, silenciosos jantares, peças monótonas ao piano, conversas enfadonhas e visitas comportadas a Sianinha, sua prometida desde a tenra infância. Toda diversão era sempre uma extensão da igreja. Quermesses, procissões, representações da vida de santos. Tudo parecia artificial aos seus olhos. Um grande e bem montado teatro secular onde sua família ocupava um dos papéis centrais. Sabia que não acreditavam em nada daquilo, ou melhor, pensava que talvez até acreditassem um pouco, mas não da forma como queriam que todos acreditassem que criam. A única coisa que Felipe sabia com absoluta certeza era que não desejava a vida deles. Queria, queria... Não sabia dizer o que queria. Aquela vontade de vida que se opunha à monotonia de sua rotina, a princípio, pareceu ser o grande cupido no caso do moço de elite com Vitória. 

			Comecei a explicar anteriormente, mas preciso reforçar, que as famílias do jovem Felipe e sua noiva estavam entre as mais conceituadas da cidade devido à emergente influência do Rio de Janeiro em toda a colônia. Eram mercadores potentes, donos de embarcações que atravessavam o Atlântico levando e trazendo riquezas. O clã tinha sempre, por exemplo, um representante na fragata principal da procissão de São Sebastião, que comemorava a fundação da cidade. Era uma festa das mais bonitas, pois iam todos para o sopé do Morro Cara de Cão, local onde o Rio surgiu, e de lá saíam vários barcos que passavam pela deslumbrante baía até chegarem próximos à igreja da Misericórdia, onde desembarcavam primeiro os grandes da terra, auxiliados por uma fileira de pretos elegantemente trajados. Quando todos estavam no continente, saíam em procissão para a Misericórdia e de lá para a igreja do Morro do Castelo. 

			Tinham o respeito dos grandes da igreja, dos engenhos, das milícias e do comércio. Eram poderosos, mas eu via, entre divertido e penalizado, que tinham lá os seus muitos segredos, suas ossadas ocultas no armário pomposo de jacarandá. Eles não escapavam das histórias sussurradas às costas quando passavam. Por isso os Gama e os Muniz estavam na expectativa, pois achavam que tudo cessaria quando as famílias finalmente estivessem com seus laços de parentesco fortalecidos pelo casamento de Felipe e Sianinha e de posse do difícil e raro título do Santo Ofício para um dos seus. A pureza do sangue estaria atestada, calando para sempre os mesquinhos e invejosos. 

			Futrica, maledicência e inveja eram temperos que jamais faltavam na comida daqueles dias. Aliás... na de todos os tempos, creio eu! As casas eram praticamente coladas umas às outras e, a menos que o vizinho fosse surdo e cego, não havia como não ver e escutar certas coisas. A família de Sianinha, os Muniz, vivia bem no centro nevrálgico da cidade e tinha vizinhos mais colados, porém muitos eram negociantes  ocupados que por ali mesmo tinham seus negócios e, quem sabe, talvez por isso tivessem menos tempo para bisbilhotices que os confinantes da família do noivo Felipe, os Gama, que viviam um pouco mais afastados. 

			Os colonos brasileiros também possuíam um hábito que considero irritante e mal educado: o de bater à porta uns dos outros a qualquer momento do dia sem prévio aviso. Os Gama tinham uma vizinha especialmente aborrecida, uma tal de Dona Gertrudes que adorava vigiar a mãe de Felipe, Manuella. 

			Mas, voltando a nossa história, as famílias acreditavam que o processo do Santo Ofício não seria assim tão complicado, afinal, por mais de uma ocasião serviram de testemunha para os processos de ingresso no clero, este corpo fechado que não admitia, como diziam, sangues infectados por condutas reprováveis, práticas de luteranismo, ascendência de judeus, negros, indígenas e afins. Tinham a gratidão de muitos, assim pensavam, e era a hora de cobrar. Outro fator que julgavam a favor deles era que a ação se desenrolaria toda na Metrópole, em Portugal, onde também tinham meios de exercer influência e conseguiriam facilmente contornar qualquer inconveniência. 

			Felipe era o filho caçula entre os três que Antônio tivera e o filho único de Manuella, sua segunda esposa. O primogênito, Balthazar, fora cuidar da mina que possuíam em Vila Rica, em sociedade com os Muniz, e o do meio, Lucas, mudara-se para Lisboa para cuidar dos negócios da família do lado de lá do oceano. Vejam como sabiam se organizar: Balthazar tomando conta do ouro que saía e das mercadorias que chegavam a Vila Rica; no meio o pai, Antônio, recebendo e escoando a produção de ambos os lados; e o outro filho, Lucas, na outra ponta, na Europa, tratando de receber o que chegava da colônia brasileira e de embarcar as manufaturas que iriam de volta. Perfeitamente perfeito! Estava tudo dominado, mas Antônio sentia o peso dos anos. Era a hora de o terceiro filho – Felipe – entrar em cena. 

			O pai notava as escapadas do caçula, mas até sentia orgulho, pois pensava que passava da hora de o jovem começar a aprender as “coisas dos homens”. Então, àquela altura da vida, as pressões e expectativas em relação a Felipe eram pesadas, e Vitória aliviava as cobranças sem fim, pois para ele era, sobretudo, pura alegria e colorido. Como esquecer que foi com ela que ele seguiu, todo coberto e disfarçado, a folia do Rei Congo da irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos? Todos os anos a irmandade saía às ruas, em grandes cortejos coloridos e ruidosos nos dias de Reis, com estandartes e ricamente vestidos. Alguns até com joias emprestadas dos senhores. Ficava fascinado com o ritmo, com os cantos... e as danças, ele exigia que ela repetisse só para ele, naquele mesmo quarto apertado. 

			Banharam-se nus nas praias longínquas e desabitadas e nas quedas d’água de uns recantos que só ela sabia encontrar. Havia uma chácara nas Laranjeiras com uma cachoeira belíssima, de que jamais saberia da existência não fosse por Vitória. Nessas excursões, contemplaram juntos o deslumbre verde da cidade do alto de morros e se divertiram quando ele tentou lhe ensinar francês e ela ensinar a ele palavras em quicongo. Felipe desenhava magistralmente e rabiscava as centenas de espécies vegetais e animais que encontravam pelos caminhos. Certa vez, desenhou-a banhando-se na pequena lagoa que se formava ao pé da cachoeira. Mordiscava frutas e ia traçando, sentado na pedra, os contornos dela que, distraída, se deleitava com a água fresca que aliviava a quentura da cidade naquela época do ano. 

			Foi com Vitória que Felipe aprendeu a manejar uma faca como jamais aprendera em outros lugares de “homens”. Sabia que tinha escapado de perder a vida, no dia em que brigaram, apenas porque ela o amava, pois ninguém a vencia numa briga de faca. Foi ela que o ensinou também a decifrar quando alguém estava ocultando um segredo. Certa noite, ela o atraíra para trás de uma pequena capela próxima ao morro do Castelo, onde as flores de dama-da-noite exalavam seus odores doces. Tiveram um excitante e mágico encontro sob o luar e as estrelas. Depois admiraram a linda figueira majestosa que havia no lugar. Gostavam demais do corpo um do outro. Esta flor ficou sendo, desde então, o símbolo entre eles, um sinal. Por isso, quando abriu o envelope e não viu carta, mas pétalas de dama-da-noite, um frio percorreu sua espinha. 

			Depois das conversas amenas que sempre ocorriam na frente da requintada igreja do Carmo, ele foi para casa cear com os pais. O sino informou a hora da Ave Maria, e rezou antes de começar a sorver a sopa quente, atento aos ponteiros, que lhe pareciam avançar em passos de cágado. Após a refeição, aguardou impacientemente todos adormecerem e não fez caso do frio e da chuva fina. Escapou, oculto por uma capa, pela porta dos fundos. 

			Fiquei um tanto apreensivo, pois, àquela hora da noite, apenas os “proibidos” estavam à solta, ou os escravizados, que em fila iam levando os excrementos para a rua da vala ou para as praias. Era perigoso para um jovem rico e conhecido como ele. Caminhando com passo largo, escondendo-se e disputando os cantos escuros com as ratazanas, pulando as poças que se formaram após a chuva pouca, porém constante, lembrou-se das aventuras e divertimentos com ela, recordou o instante em que a avistou pela primeira vez. Não pôde deixar de admirar a coragem e ousadia em lhe enviar uma carta na saída de um dos templos mais nobres da cidade. Estava intrigado, pois era sempre ele quem a procurava, nunca o contrário. O que estaria acontecendo?

			

			Ansiosa e olhando pela minúscula abertura na parede, que não era mais que uma entrada de ar, Vitória viu quando ele apontou na rua escura e úmida. Deixou a porta entreaberta e o rapaz entrou apressado no casebre de apenas um cômodo apertado e quente, já dizendo que não poderia demorar. 

			– Nunca podes. És ou não o meu marido amado? 

			– Ora, vamos parar com este teatro. Por qual razão me chamaste daquela forma imprudente, em meio a toda a  gente que... 

			Ela fez um gesto para que se calasse e juntou seu corpo ao dele. Tão frágil ele parecia perto dela. Não era propriamente uma fragilidade física. Achava que Felipe era um menino que não sabia o que era viver verdadeiramente. Quando estavam juntos, sentia nele a mesma fome de vida que via nos olhos da ave engaiolada, que experimenta o que é estar na natureza, mas precisa voltar para as grades por não saber como buscar sustento fora. 

			No plano físico, parecia-lhe especialmente fascinante aquele contraste de peles. Ele de um branco leitoso e quase sem manchas. Alto, delgado como um elegante espadachim, com cabelos anelados e olhos da mesma cor do mel. Ela, o puro, brilhante e belo azeviche. Pouca coisa mais baixa que ele, com braços e pernas bem torneadas, um sorriso brilhante, olhos de um marrom profundo e com aquela cabeleira farta da qual tinha tanto orgulho, que se assemelhava à lã negra e macia com que a mãe dele tricotava casacos e meias para a família. No plano intangível, ele despertava nela certa vontade de proteger e dominar. Aquela relação com o filho de uma família do quilate do clã dos Gama possuía um sabor tão excitante de proibição, que fazia Vitória chegar ao clímax quase sem tocá-lo. 

			Via-se que gastou os cruzados que não possuía para aquela noite. A bacia de água onde se banhou estava encostada a um canto, ainda com pétalas de algumas flores. Estava cheirosa. Na mesa, frutas, um bom pedaço do melhor pão com uma faca espetada no centro, e um vinho. Ela acreditava que valia a pena o investimento, pois andava com muitos homens, mas apenas Felipe abraçava o seu coração. Nesta terra estranha em que veio parar por artimanhas da sina, vez por outra ouvia falar de amor e, a julgar pelas descrições, o sentimento que nutria pelo jovem bem-nascido era o que mais se aproximava dele. Sim, amava Felipe Gama. Acariciou-o do jeito que ele mais gostava, mas ele seguia imóvel. 

			– Dei-te tantas e inúmeras preciosidades, sinhozim, fiz tantos e valiosos favores e é assim que me pagas, como um frio cadáver? Vamos avivar as brasas que sei que tens por baixo desta capa.

			Vitória enroscava-se pelo corpo de Felipe como a hera que sobe às árvores. Felipe esforçava-se para não ceder. Não eram certos estes encontros, ele pensava. Havia acabado de sair da igreja para, ato contínuo, correr como um insano para aquele quarto, mas era ali o único lugar onde sentia paz verdadeira. Pensava que as coisas estavam todas invertidas, pois era junto a Deus que deveria sentir felicidade. Fizera as orações antes da ceia na companhia da família. Ah, a família! Se soubessem de suas atividades secretas, era certo que o atirariam na lama mais fétida. Prefeririam vê-lo morto, pois era um cidadão de bem em formação. 

			Quase já não dormia, atormentado pelo pecado profundo e mortal em que julgava estar atolado até o último fio da cabeça. Olhava-se no espelho sem saber quem era, o que era... Precisava limpar-se. Era só no que pensava, em limpar-se da sujeira que não ele, mas todos acreditavam ser tudo aquilo que vivia com Vitória. Para todos os efeitos, praticava torpezas “contra naturam” extremadamente condenáveis perante os cidadãos decentes, mas... Felipe tentava, mas não conseguia esconder de si mesmo que era por demais feliz quando estava com ela. 

			Nem ao confessionário tinha mais coragem de ir, e confessar-se com frequência era uma necessidade para atestar a boa conduta, a retidão e a dignidade de qualquer homem ou mulher. Religião... Pensava em sua mãe, Manuella, que, aproveitando a displicência – ou seria conveniência? – do marido, ensinava na verdade outra fé aos filhos. Desde pequeno, sempre soube que uma coisa era a vida pública de sua família, e outra, bem outra, era a privada. Um dia, quando ainda era uma criança, perguntou à mãe por que guardavam o sábado, e ela, carinhosamente, disse que eram coisas da tradição e que um dia saberia. Agora que já era um adulto, sabia perfeitamente que as famílias Gama e Muniz não nasceram com estas alcunhas tão comuns para famílias cristãs desde sempre. Na verdade, eles eram judeus convertidos...ou nem tanto. 

			Como contar o que estava vivendo ao vigário, tio de sua noiva e que já era praticamente seu parente? Confessar o que ia verdadeiramente em seu íntimo? Na verdade, não compreendia em nada o padre Diogo. De onde tirara tanta “beatice”, se eram parentes, primos em segundo grau. Sua mãe Manuella, Dona Branca (a futura sogra) e o irmão dela, o Padre Diogo, eram primos. Não conseguia entender, mas o fato era que o padre Diogo notara sua ausência prolongada e suas esquivas em estar com ele a sós. 

			A esta altura, enquanto Felipe perdia-se em pensamentos repletos de culpa, dúvidas e pavor, Vitória havia retirado sua capa, seu paletó, seu colete, sua camisa, suas ceroulas. Relacionamentos como o deles, tão fundamente proibidos, normalmente não tinham tempo para sacar toda a rouparia. O medo de serem flagrados e denunciados dava, quase sempre, um tom de urgência. Era uma raridade aquele momento. 

			Ele estava imóvel, nu, e ela seguia enroscando-se, envolvendo-o, subindo com a língua sedenta. Embora tudo clamasse para que se abandonasse à paixão que sentia por ela, os olhos dele estavam cerrados e seu corpo pétreo, rígido. Ele sabia que podia dizer-lhe qualquer absurdo, qualquer sandice. Vitória não se espantava ou ensimesmava. Ela não o julgava jamais. Sim, não lhe agradava nem um pouco admitir, mas era demasiado forte o que sentia. 

			Felipe puxou-a quase com raiva pelos cabelos abundantes e crespos, que faziam uma moldura perfeita para o rosto belo e provocante. Olharam-se com ardor, mas algo agulhava seu espírito. Até aquele momento, tudo havia sido divertido e prazeroso, mas julgava que não podia mais ser um jovem inconsequente.  A hora da maturidade havia chegado. Quando ela, com sua boca ligeira e hábil, alcançou suas entranhas, Felipe a empurrou. 

			– Deixe-me, Vitória... Vou me casar com Sianinha em breve! 

			Foi então que tiveram a luta corporal pesada que relatei no princípio, e que apenas terminaria quando ela, armada da faca que estivera fincada na broa de milho, lanhou o rosto dele e lhe arrancou sangue. Apenas a visão do líquido vermelho escorrendo do corte a fez recuar. Felipe tentava recobrar o fôlego e estancar o sangue com a manga da camisa. Não viu que ela havia tirado o resto da pouca roupa que vestia, deixando apenas o pequeno pano que lhe cobria o ventre. 

			A luz da lua, saindo de trás das nuvens pesadas, entrava pela fresta do cubículo dando um brilho prateado a um corpo definido, talhado. Ele era fascinado pelo poder que ela emanava. Devo confessar que eu também. Quando ele parecia ter saído de uma espécie de transe e antes que pudesse pensar em voltar a lhe dizer impropérios ou agredir, ela emendou: 

			– Inhozim Filipi... ouve o que ando escutando do gentio no cais. Vai chegá aquele tal vigário do teu Cristo. Num era sobre isso que me falaste outro dia...?

			Ele deu um salto, esquecendo a dor do ferimento. Murmurou para si mesmo um tanto assustado: “O visitador, o inquisidor...” 

			A vinda dele era uma possibilidade distante, pois o mais provável era o julgamento do processo do tio de Sianinha, o vigário Diogo, acontecer na metrópole em Lisboa. Havia comentado algo muito por alto com ela. Felipe sentiu um aperto ainda maior no estômago. Vitória, aproveitando sua admiração, falou desafiadora. 

			– Escute bem, inhozim Filipi. Sou Vitória e qualqué que me chame por outro nome sangra na ponta da minha faca, mas o sinhozim não esqueça que pros grande da corte, pros Gama, os Muniz e os “filho de algo” da tua gente, com o que a natura deu-me... – Ela fez uma pausa dramática para tirar a pequena faixa que lhe cobria o sexo. 

			– Sou tão homi quanto tu. 

			Felipe tremeu, pois o amor que o atormentava não era apenas pecado. Era considerado repugnante e ofensivo em grau tão elevado que era punido com os mesmos rigores dos crimes de lesa-majestade, ou seja, com as galés, o degredo ou a morte.
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